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16 DE NOVEMBRO 

0 Cemitério Municipal. 

Ha muito tempo que se proclama a ur­

gente necessidade do estabelecimento de um 

cemitério municipal, em lugar apropriado, 

conforme as exigências da salubridade pu­

blica, acabando-se de uma vez com esses ja­

zigos collocados em todas as entradas da 

cidade, e que sò servem para att9star aos 

estranhos, o desleixo e pobreza das confra­

rias religiosas, a incúria e indifferença da 

edilidade. 

Somos informados que a Câmara passada, 

tomou em devida consideração este impor_ 

tante assumpto, chegando mesmo a esco­

lher local, depois de longa discussão e mi­

nucioso exame, mas... o projecto foi atira­

do ao limbo do esquecimento, não obstante 

a boa vontade e patriotismo dos actuaes ve­

readores, como somos os primeiros a reco­

nhecer. 

A protela,ão, entretanto, não tem aos 

olhos do publico uma explicação plausivel, 

e quando se trata de uma das mais impor­

tantes attribuições da Câmara, conferidas 

pela Lei de Io de Outubro de 1823. 

Se o local escolhido não serve, pela dis­

tancia, pela formação do solo, ou qualquer 

outra consideração, fação-se novos estudos 

por pessoas competentes, e não sirva isto 

de pietexto para pôr-se pedra em cima do 

projecto. 

Pelo lado da hygiene, já se disse a ulti­

m a palavra sobre a questão, e somente a su-

pina ignorância dos rudimentos da scien-

cia, pode authorisar a falsa supposição, de 

que os cemitérios ao lado das igrejas, en­

cravados no seio da povoação, não influem 

de modo directo e pernicioso sobre a saúde 

publica. 

Se não fosse bastante o exemplo das ci­

dades mais civilisadas do Império, que tra-

tão de estabelecer cemitérios extra muros, 

mesmo cõm grandes sacrifícios pecuniários ; 

sealguem pudesse duvidar da opinião au-

thorizada e unanime dos nossos profissiò-

naes, que condemnão o systema actual dos 

enterramentos, ser-nos-hia fácil transcre­

ver trechos djs mais celebres tratados de 

hygiene, para convencer os emperrados. 

Não o faremos, porem, porque estamos 

certos que no terreno calmo e sereno da sci-

encia, a grande maioria está de accôrdo, 

tornando-se inútil a discusào com aquelle.s 

que não querem ver, pois no dizer dos livros 

santos, são peiores que os cegos de naseen-

Ça: 

São completamente infundados, os escrú­

pulos religiosos, in ocados por alguns espi-

ritos timoratos, porque ninguém pretende 

esbulhar asirmandadese confrarias de terem 

os seos cemitérios; o que se exige, é o cum­

primento da lei. e lei antiga, explicada no 

Aviso de 26 de Janeiro de 1832, em data em 

que pertencia ao ministério o notável sa­

cerdote, Diogo de Feijò, cujo nome foi sem­

pre acatado entro nós, como o symbolo da 

sinceridade e pureza de crenças. 

As confrarias, declara o citado aviso, po­

dem ter os seos jazigos, com tanto que se» 

jão estabelecidos no logar designado pelas 

Câmaras, tendo-se muito era consideração 

os principius da hygiene. 

O estabelecimento do cemitério publico, 

daria lugar a que se cumprisse a recommen-

dação expressa no Aviso de 27 de Abril de 

1870, reservando-se espaço para o enterra-

mento daquelles a quem a igreja não con­

cede sepultura em sagrado. 

Já tivemos oceasião de presenciar scenas 

desagradáveis a esse respeito, e que convém 

evitar, como o Governo tanto recommenda. 

Para fazer sentir a importância d'esta fa­

ce da questão, não ó preciso mais do que 

lembrar, que o cemitério publico 6 estabe­

lecido com as rendas municipaes, e qu 

impostos não são pagos unicamente 

catholicos. 

Vimos em mãos de um dos vereadores, o 

or.amento feito por pessoas habilitadas, em 

que se calcula a despeza necessária, em 

menos de 10:000$000 

Não nos podemos convencer que o 

credito financeiro da nossa municipalidade, 

chegasse ao ponto de não poJer conseguir 

essa exígua quantia,—e para um serviço 

tao urgente e de utilidade reconhecida pe­

la grande maioria. 

E m nome da lei. ora nome da sciencia, 

pedimos a illustrada Câmara, que tome em 

consideração estas nossas reflexões, sem o 

menor vislumbre de opposiç^o, e unicamen­

te inspirados pelo amor da causa publica. 

Façamos um ex forço, para que tenhamos 

um cemitério publico ao par da nossa civí-

lisaçào o importância, em vez de seis jazi 

gos espalhados em todos os pontos da po­

voação, e que transforma a nossa bella ci­

dade,era uma triste necropole, como ja dis­

se u m espirituoso viajante. 

m 

U m a flor em leilão 

POR 

XAVIER DE MONTÈPIN 

(Continuação do N. ihO) 

Repito-lhe que o tenho aqui, respondeu 
Maurício batendo na .fronte. — Escute-me : 
esse quadro será uma scena da sua vida, e 
seremos nos dous os actores... — Supponha 
o interior de uma officina onde se abriga a 
divina poesia da arte,.. U m artista dean-
te de uma tela, de paleta em punho... 
plena luz, uma bella e casta menina, cora-
da e confusa escondendo aso nuas 
com as duas mãosinhas o sob os louro 
bellos ; no fundo, envolto em som! 

gura repugnante de um | 
pobre creatura a exercer a proiissão d 
delo que detesta!...—Que diz v—Oh ! pen­
so que farei um grande e excellente qu L-

... Nada U-r«ntão que me agradecer 
serei eu o obrjfado pela inspiraçã" 

m e proporciona. Ora nara levai 
trabalho caroço pefo menos de seis me-

zes, pois não só terá de me servir de modelo 
como de contar-me sua vida, suas angus* 
tias, seus vexames, e a dor que experimen­
tou prestando pela pr ez sua c 

/a aos pincéis de algum dos i 
,-a*!... Quero pintar a \ o re 

. S. P A U L O , 13 de Novembro. 

Caro^Editor. 

Antes de começar, permitta-m^ que cum­
primente alguém, que, no recanto de um 
gabinete, tem criticado minhas missivas. 

Retiro-me ao amigo das missas eleitoraes, 
ao amigo das corridas de cavallos. 

Não fazemos profissão de jornalista e os 
insignificantes rabiscos que mandamos á 
•'Imprensa" não nos pode dar honr.i 
glorias que não almejamos ; fazemos em 
attenção a pedidos de amigos, que nos obri­
gara, com os muitos favores que á elles de­
vemos, a esquecermos a nossa pequenhez e 
a nossa falta de habilitação para desempe­
nhar tão diíficil encargo. 

alismo serio e conscienciso. E como tam­
bém espero que o meu quadro dar-me ha 
reputação ; devendo-lh'a em grande parte, 
é justo que de antemão fixemos o pre o de 
seu trabalho : d'ora em diante dar lhe-hei 
vinte francos por dia.—Deste modo seu pae 
não terá de que queixar-se não é vord ide ' 
— Oh ! não sr. Maurício.... não posso, 

nem devo acceitar. 
— Porque? 
— Calcule uma quantia dessas todos os 

dias, no espaço de seis mezes. 
— Que tem isso ?... Farei três pasteis 

nos intervallos das sessões ordi na ri is... três 
pasteis a mil francos.... Para um j t te­
nho comprador. 
— Mas... 
— Nada de mas; previno-a que se recu­

sar tomarei outro modelo; farei um mau 
|quadro, sacrificarei o meu porvir... e tudo 

n' sobre sua con i por­
que de tudo isso será a causadora. 
— Meu Deus I como o senhor é b MIL ' Co­
lhe agradecer... 

— Não me agradecendo nada e acceitan-
do tudo. Vamos, i convencionados \ 

i 'i piietaçõos, tra­
balharemos conver-m 1 i; contar-me-h . 
as penas e suas esperanças. Seroi seu a-

i .. seu in te '— Ja-
• palavra um gesto a farácorar; 

julgo dispensarei prometter iss >. 
— Oh ! eu sei, sei !... exclamou Leonti 

na com transporte. 
— A senhora é adorável, mas eu saberei 

ter conta em mim pára não m i apaixonar : 
se essa desgraça acontecer*me dentro 

desses seis mezes. pois não sei o que suece. 

dera era tão longo espaço de tempo,juro-lhe 
que nada lhe direi. Vê pois que tudo fica 
previsto e nada terá a teme:-. 

Dous PAES 

— Então,Leontina,perguntou ainda Mau" 
ricio, está satisfeita ? 
— Estou muito satisfeita sr Maurício, 

respondeu a moça; oh ! sou muito feliz a-
gora... muito feliz..! 

— Sente-se então mais em ;a ? 
— Com n te. 
— E o porvir não a intimida ? 
— Não. 
— Diz a"verdade? 
— Digo. 
— E m tal caso não ha para 

que esses^bellos olhos chorem... um sorri­
so venli 'pianto antes apagai igios 

is lagvim 
— A h : murmurou Leontina tndo-

se involuntariamente, como Deus é bom !... 
— Porque lh minha fi' 
— Porque foi elle que me mhou 

para aqui. 
Pronunciando essas pala i, ce-

dedendo a uma irrisistivel expansâ 
uma '1 i;'mãos do Maurício pi i to le-
j val-a ardentemente aos lábios. 

— «. ' exclara 
ricio arrancando-lhe a mão e recu 
us ou tre* pa-

— Fiz mal? perguntou Leontina abai­
xam! i te. 
— Não, não faz mal, mis não é assim que 

Alem diss.,. o tempo em que escrev 
as correspondem;. ;l° nosso 

lho ; não podemos por i-so estar ob 
vando regras d» grsrnmatica ou folhe 
rliecionarios a procura «Io pforasaados boni-
I 
O pouco qu raos ao* 

sos esforços próprios e não a riqueza, que 
faz geri to bnn 

Assim julgamos ijii Lemos direito-
i critica de Aristfc •"> a ,1(' Zoilo. 

A primeira dispensamos, porque não a 
egunMa, mol-a. 

Damos o que ter) 
alguém não se agrada da nossa insul-

si o deserachabída prosa, leia os folhetins 
domingueiros do "Correio Paulistan »" que 
liado encontrar um pouco do tudo—belle.sa 
de estylo, pensamentos elevados li 

sumptos agradáveis etc. • 
Não escrevemos com o fim 

ou aquelle : cumprimos uma promes­
sa, como ja dissemos, a qual não deix 
raos de cumprir em quanto não nos aban­
donar as forças; erajuanto os nossos arti­
gos forem acuei tos por vós, car i :tor. 

Cora tudo se al< encarre­
gar da tarefa que tomos sobre os nosso* 
ueis hombros, de bom grado lhe cederemos 
o lugar, e temos certeza que o sr. alguém 
intelligente e illustrado como é, sabei 
gradar a todos os leitores da "Imprensa", 
sem exclusão mesmo dos amigos das corri­
das de cavallos e das missas eleitoraes. 

Fraco como somos,, não podemos terminar 
o nosso cumprimento ao sr. alguém, sem. 
lhe dirigirmos estas palavras de Hazanas : 
'•Desearia, caballero. que me ayese usted. 
con alguna paciência". 

Na minha missiva passa i-lhe que 
no Instituto de Educandos houve bolaria e-
hoje tenho a dizer-lhe que alli houve gran­
de ddrrubadi 

Forão demittidos de director o sr. Belle-
garde.e o sr. valente Siqueira de vigilai 

Estas duas demissões forão jusl 
mas a do sr. Lyrio, do lugar de escrivão, 
não ha motivo para justifical-a, porque 
era um empregado zeloso, um verdadeiro 
pae dos e lucandos. 

Resta-nos saber u m a cousa : o indivíduo 
que está substituindo o sr. Lyrio tem 1 
litações para bem desempenhar o lugar que 
oecupa ? 

Deixando de parte o sr. Lyrio, voltei 
de novo ao ex-director. 

se tratam dous irmãos?... Não ficou e 
n s convencio unos d'or 
vante ?... Vamos i sua iV 
que eu nell.L deposite um 
mão 

Leontina ob 
Os lábios do artista i7oç ir.nn pela fi 

•Io. 

O coração de Leontina suífocava de emo­
ção : d já amar-

mas doces, desceram-lho suavemente 

Por sua pa ri i V] i urici i -
coramos ido do qu 

\ ai fria rie pi lia ac Lo 
comraovia 
de tod i |ii>e fazia p ira 
se as 

Afin imbrio dissip i -, nu-
igad is des ipparoceram e 

mosphera dia, I , > i i tem 
MO. 

U m 
i iluminou moça 

mento de pun > q ia n*álm i 
Uir-se I: i• i que I >eu de :cei i seu ri 

olhar r!i i nes-
?e raomènl torna • .., 

A l . i i i i l " 

em um r] •, n 
. fazendo enl rada na 

officina, encontrou Maurício 
br ' ü ma pagi na de sou álbum e boç m l i n 

i ., i : e I 

http://ir.nn


Imprczi!*.-» I I K O M ; . 

0 sr. Bellegarde deve ter consciência de 
a sua demissão fi 

S. S. não havia de ignorar a falta de or-
o regularidade que havia no estabele­

cimento, e que, por muito tempo fora 
leradas pelos seus correligionários, por con-
viniencias poli to 

Se o sr. Baptista Pereira foi injusto na 
são do o, fui justo na do sr. 

P.ollegarde e vigilante, se bem que um pou­
co tarde. 

ato forão jus ; oo Pau-
no", onposionista como o, e procui 

sempre argueiros nos olhos dos oul 
dou profundo silencio. 

E não foi olle que levantou a lebre ? 
Valha-nos ao menos o seu silencio. 

I ra novo campeão acaba do apparecer 
u'ena jornalística e chama-se "Jornal 

de". 
Escrpío no gênero da "Gazeta de Noti-

rte, torna-se esta folha de gran­
de utilidade não só aos habitantes da capi­
tal, como do interior. 

O novo jornal é filho de homens do 
balho; é filho de typographos e por isso,ma­
is que os órgãos de especulações ou susten­
tados per caprichos de capitalistas, merece 
a protecção do publico. 

Os três órgãos grandes parecem não estar 
muito contentes com elle, por não guardar 
as sanlificadas segundas feiras. 

A respeito dos feriados, que nesta capital 
usão dar os jornaes diários, ouvimos ha 
poucos dias o seguinte dialogo : 

—Porque os jornaes de S. Paulo não guar-
dão os domingos ? 

—'E' porque não são catholicos. 
— Então são .Judeus? 
— N ã o , porque não guardão também o 

dia em que o amigo Brok não fazia suas 
cobranças e o Levy odeia o seo cachimbo. 

—Então o que são ? 
— A "Tribuna" é liberal,o "Correio" con­

servador, a "Província" republicana, e es­
ses três partidos escolherão para descanço 
as seguwdas-feiras. 

— Porque ? 
—Porque as segundas-feiras são dias azia 

gos. 
— A h ! comprehendo. 
Oia, o "Jornal da Tarde'7 não sendo nem 

conservador, nem liberal, nem republica­
no, mas sim órgão do commercio, cujos in­
teresses advoga, tem obrigação de não dar 
/criados econômicos, mentindo assim o seo 
programma. 

Até aqui parecia mesmo u m a caçóaJa a 
diaridade dos jornaes de S. Pauio. 

Procurai os nas segundas-feiras visporn. 
Nos dias seguintes ao> dias santos,idera. 
L m quatro dias da semana santa,idem. 
Nos dias de inauguração de estrada de 

ferro, idem. 
Nos dias de entrudo, idem. 
Tirando tantos feriados e os dias que gas-

tão em concertar o estabelecimento, o 
dos mesmos íica reduzido a 200 ou 200 e 
poucos dias. 

E são jornaes diários. 

Isto só dizendo como a «Província de S. 
Paulo» está sempre a dizer : São diários 
«pare inglez ver». 

Ao menos nesse ponto vem o «Jornal da 

na sentada no estrado com os olhos ííetos 
no artista. 

Deixemol-os porém, em paz, para em um 
momento nos transportar ã rua Pigale, e 

r em frente a uma casa de bella ap-
parencia. 

o se impacientemos nossos leitores com 
esta nova digressão, que pouco durará ella. 

Dous dos nossos menos estimaveis conhe­
cidos, acabam de sahir dessa casa ; Leoni-
das, o modelo, Adolpho, Gállimand seu dig-

icolyto. 
A physionomia,outr'ora tão bella de Leo-

LS, e a grosseira de Gállimand, expri-
intimo e profundo contentamento. 
dous cynicos caminham de braços da­

dos, 
Leonidas falia em voz baixa, mas com 

calor, o companheiro o applaude batendo 
com a bengala na'calça-

Apoz algumas passadas pelo boulevard 
param ambos a um tempo, perguntando 
Leonidas: 

— Onde varnos nós ? 
— Onde tu quizeres, respondeu Gálli­

mand 
-— Estas com fome ? perguntou de novo 

Leonidas. 
— Como sempre, e tu estás com sedi 
— Como se estivesse com gosma. 
— Vamos, não importa onde, comtanto 

que se onchugue algumas garrafas com la­
cre verde. 

— Isso sabia-me agora a gaitas. 
— Pois vamos. 
— Tens por aqui um bom freguez ? 
— Tenho. 
— Onde? 

Lar um relevante serviço. 
Dera vindo 

Corre que estão escolhidos senadores por 
conselheiros Martim Fran­

cisco e ( 

èmquanto isto não'passa de sii 
boato. 

ala prompta pai 
para a corte o exmo. áv. Baplista Pereira 

O dv. Bap*ista Pereira, como di 
substituído pelo sr. Barão de Três Rios ? 

hoje basta. 
DEMOSTI-IENES. 

hm\ 

A pküosophia, a liis.tjwi c a. edues 
('' •' ) 

A. escola ' realista" pretendo demonstrar 
os factos somente como se apresentão na 
sua realidade, mas não podo sustentar que 
a tal realidade soja a diiinitiva demonstra­
ção delles, embora se chame em auxilio to­
dos os recursos da anatomia comparada,da 
physiologia normal e pathologicà, a ethe-

iphia das raras, rs variações clímato-
Jogicas, a philologia, a paleontologia,a nu-
mismatica, a symbolica, a arcliivaria, a es­
ta listica, a mythologia.a cronologia,a geo-
graphia etc. etc: — M a s todas estas scíencia* 
são auxiliares da historia, e não a historia 
mesma, pois, diz Cantil, quando a historia 

•uu a ligar-se com as outras sciéncias 
\ão ti­

nha sido venerado, ella sabstituio aos factos, 
que são a e ema linguagem de Deus, as opi­
niões, linguagem ephemera das homens. 

E que seja assim, comprova-o a ousadia 
de chamar de téndus o primeiro drama do 
Éden, e outros factos consignados na Di­
vina Escriptura, antepondo-lhes a bi 
pJiia quthenlic ias, as 
épocas terciarias e quartiarias, da pedra e 
do ferro. 

Todas estas sciéncias ao novas e úteis, 
mas muitas opiniõ is ainda são vagas e não 
precisa trocal-as com as demonstrações pro­
vadas. O enthusiasmo das descobertas — a 
evidencia d'alguns caracteres—as mais das 
vezes dão a nuvem por Juno e acredita-se 
no que não offerece nem um vislumbre de 
verdade. 

Conhece-se o logro em que cahirão dois 
afamados archeologos alleirrães, que eram 
compradores do Museu Britannico. Trata­
va-se d u m a collecçâo de ídolos, vasos o 
obras do barro com antigas inscripyoes phe-
nicia: im Judeu de Jerusalém vendeu 
ao Museu Britannico por dez contos de re-

il Judeu, Shapira, com outros fa­
bricaram os objectos, inscreveram lettras e 
signaes incomprehensiveis e depois deixa-

os objectos immersos em enxofre para 
adquirirem um aspecto de respeitável velhi­
ce ( 'Novo Mundo" de Abril de 187A.) 

— A uns cem passo d'aqui, na rua Basse-
du-Rempart. uma bodegasinha onde se co-
smlia divinamente. 

— Ah ! Ah ! 
— E tem uma adega respeitável '... E' 

a primeira casa de Paris em salchichõus, 
cebollas e costelletas. 

— Diabo ! 
— Por isso também tem uma freguezia. 

de primeira plana, toda a gente distincta 
de quarteirão... 

— E possível I 
— Pala.\ ra de honra. 
— Que sucio ! conhece tudo quanto ha 

de b 
Conversando por esse modo, seguiam os 

dous amigos até a casa do celebre cozinhei­
ro de salchichões e costelletas. 

— Mal chegados trataram logo de encom-
mendar um valente almoço. 

Minutos depois sentavam-se ambos, u m 
deante de outro, a uma mesa servida 
ura coinpartiraeuto bem pouco asseiado a 
que davam o nome pomposo de—gabi 

i eu lar. 
— Então meu bom Leonidas, disse emfim 

Adolpho trincando uma costoileta,esta 
tente ? 

— Se estou I 
— Bem vês que as cousas marcham à 

cie teus desejos. 
— Felizmente. 
— E Belzebuth é realmente uma mulhor 

honesta. 
— Assim me pareceu. 
— Vais te metter em duas mil balas. 
— Pelo menos o espero. 
— Creio que logo que te achares na pos-

A historia realista vae descobrindo con-
tradicções (na sua linguagem) a cada passo 
entre a Escriptura e as outras sciéncias na-
turaes. e serve-se dellas pata lançar o des-
preço as cousas mais santas. Mas a Biblia 
e a Natureza, sendo u m a inspirada e outra 
creada por Deus, estão em perfeita harmo-

entre ellas a contradicção pode ser 
apparente, real nunca. Entretanto a sci-
encia actual porfiia em mostrar patente 

contradicção. Pois bem, ou Deus en­
gana-se e engana os outros, o que não é 
admissível, ou o erro está na nova Scien-
cia. —Deste dilemma quem é que pode fu­
gir ? 

rios alguns exemplos. 
A nisto ferida por Moj^ses no livro 

Io do Gênesis, falia que o mundo foi i 
do em seis dias. Sérgio isto e serve ainda 
hoje como o cavallo de batalha para ata-

Egreja pelo atrazo nas sciéncias chro 
nologícas e do computação, porque os dias 
da Biblia não se devem entender de vinte e 
quatro horas, mas de período assaz mais 

' longo. 
Porém que os seis dias da creação não 

deve-se entendel-os como os nossos é u m a 
opinião, que concorde tanto com a theolo-
gia, como com a razão. -Pode por ventura 
calcular-se o nosso dia, onde nunca a som­
bra alterna com a luz ? Pode elle calcular-
se antes de haverem planetas para medil o ? 
( Cantú. ) 

E de facto a philologia comparada, que 
cada*dia está prestando relevantes serviços 
em prol das sciéncias todas, disse o sentido 
da palavra hebraica youm, que significa 
épocas e tempos de trabalho, e da palavra 
dies, que significa tanto um tempo determi 
nado de vinte e quatro horas, como u m 
tempo indeterminado. 

S. Agostinho diz que os dias da creação 
não podião ser como os nossos, porque o 
sol, que regula os dias, foi creado ao quar­
to dia (De Civitale Dei XIX. cap 1") S. Cy-
priano antes do Bispo de Hippona tinha di­
to também que os dias da creação erão de 
milhares de annos (Epíst acl Fortuniurn) As 
duas opiniões têm bastante autoridade, e a 

ja, tratando se d"um facto histórico, 
o não d'uraa verdade theologica, não se pro 
nunciou, nem disse a respeito a sua pala­
vra final e decisiva. Não é isto prova de li 
berdade ?... ( Enciclop : do Por Pagano). 

Outro mui-
nsição 

provar a rodo transe 
as forcas próprias o intrínsecas da matéria 
orgânica ou inorgânica. Para evidenciar 
as suas opiniões e hypotheses, ô obrigado a 
snppor a vida preexis lente, sem dizer don­
de vem esta vida. Toda a sua supposiçao 
está nisto, que os atamos ou moléculas 
inorgânicas agitam-se. agrupam-se, e com-
binando-se com a vida já existente, eis que 
apparece a vida orgânica. Ora bem, admit-
te uma preexistência, mas não a prova-

Como pode-se provar que o inorgânico 
passa ao orgânico, da morte sahir a vida. 
a inércia tornar-se acção, das trevas bro­
tar a luz? Não é mais evidente que a de« 
sapparição da luz è a causa das trevas ? 

Admittindo as hypotheses de Lamark, 
Bukner e Darwin, o homem não passa do. 
macaco aperfeiçoado. Mas si esta transfor­
mação aconteceu só u m a vez, porque não 
se reprodus'o mais vezes este phenomeno ? 

se dos cobres do banqueiro, vaes me offe-
recer u m verdadeiro balthasar. 

— Descança; eu não me esqueço dos a-
migos... 
— Nada como isso ! 
— E u cá sou assim. 
— Emfim, estamos entendidos, 
— Parece-me que sim. 
— Amanhã as seis horas e meia, nós e 

tua filha jantaremos em casa de Belzebuth 
minha respeitável camarada... 

— Convencionado ! 
— Farás vestir Leontina o melhor pos­

sível. 
— Por certo ! 
— A pequena um pouco enfeitada ficará 

mais bella que uma madona. 
— O retrato de seu pae, suspirou Leoni­

das alisando os cabellos grisalhos. 
— O bauqueiro vae ficar pelo beiço. 
— N e m mais nem menos que u m pombi-

nho amoroso. 
— E de ora avante podes dormir em paz 

porque terás assegurado a fortuna de tua 
filha, como eu já assegurei a de Pamella. 

— E' o nosso dever, Adolpho, é o nosso 
dever ! 

— A h ! nós somos, podemos dizel-o com 
orgulho, dous pães bem previdentes ! A' 
tua saúde Leonidas! e viva o noivado e a 

i .'... 

XIV 

I BANQUEIRO 

D'entre a cellecção, tão rica e tão varia-
los vicios que ateiam e que redicula-

risam a triste human ilguns h?~ z-

Porque os senhores transformistas nao 
andão a busca de todos os macacos, que vi­
vem trepando nas arvores dos mattos e pe­
la caridade ffalernal auxiliarem a trans­
formação com todos recursos da chimica 
applicada à zoologia e admittir tantos seres 
a conviver na sociedade !... A fiatureza ó 
sempre a mesma nas suas leis. Os elemen­
tos climutologicos, a maneira de viver, o 
grio de civilisação ou podem modificar por 
pouco a natureza, mas não suspender ou 
neutralizar as suas forças. 

Apontamos estes exemplos para provar a 
insubsistencia de certas doutrinas, que em­
bora apresentadas com grande apparato 
scientiüco, não passão de supposições enge­
nhosas. — Acontece a estes sábios como as 
crianças, que julgão o horizonte como li­

do globo. 
E por isso, querendo ser conseqüentes 

eomsigo mesmos, tirão illações das premis­
sas por elles presuppostas, dizem que a ma­
téria é eterna, que a força desenvolve-se 
por si mesma, que ha a geração expontânea 
e outras cousas evidentemente contradicto-
rias. Todos os naturalistas soffrem da febre 
de imitação, que por ura instineto á elles 
c o m m u m , faz com que queirão o parentes­
co consanguineo com os macacos I.... 

E' u m gosto como ha tantos e de gustibus 
non est desputandum. 

Tudo isto é rigorosa conseqüência de não 
quererem a thoologia na educação; p<»is é 
a theologia que ensina as verdades revela­
das, e a creação do nada é u m a dellas re­
velada por Deus mesmo á Moyses. 

Chamando funesto o ensino metaphysico 
pela sua intervenção em delimitar a orbita 
da razão adequada a seu alcance, é forçoso 
inventar hypotheses, que estão em contra­
dicção com a mesma razão. 

N e m se diga que as hypotheses dos sábi­
os são originaes e porisso merecem o devido 
obséquio. Nos opiniamos porém todo o con. 
trario, pois a hypothese é sempre hypothese, 
e se o Horacio diz que os poetas e os pinto­
res podem tomar liberdad cou­
sas extravagante le, a 
mesma licença não é perraittida ao philoso-
pho, ao historiador ou a qualquer 

Pictorihus alque poetis q 
polestas. (Arte poética). 

Todavia Lamark, Darwin e outros com 
seus estudos minuciosos K aturados não dei-
xão de ser muito úteis á sciencia, poi 
sim offerecem oceasião a outros não some-
nos para eonfutal-os, ou por as doutrinas 
no seu verdadeiro terreno. 

Mas voltemos ao assumpto primeiro. 
A historia, pelo que acab zer, não 

é uma simples narração de sem nexor 

Ella descreve o caminho da civilisação des­
de o primeiro dia da c; acompanhan­
do a humanidade em todas as sua peripé­
cias e trabalhos das épocas 'memoráveis, 
tendo presente r, principio inabalá­
vel, que consiste na perfeição da espécie. 
humana que tende alcançar.o ideal da sua 
felicidade. A historia então è u m a scien­
cia que se irmana com a philosophia, e am­
bas são os elos da grande cadêa,que prende. 
os séculos e as gerações. 

Si assim precisa encarar a historia, a no­
va escola não pode negar o Providenoialis-
7710. que a todo transe quer eliminar. Tra­
balha-se com grande-afan para se não fal-
lar de sobrenatural, de sobre intelligivel, 

jas circumstancias particulares,ou para me­
lhor, aggravantes, tornam-se mais odiosos. 

Tal è, por exemplo, a libertinagem dos 
velhos. 

Se a devassidão, essa chaga viva, essa le­
pra que grangrena o corpo e a alma, depra­
vando esta e estragando aquelle, que des-
tróe todos os sentimentos generosos da ju­
ventude e os arrasta as mas paixões; se a 
devassidão, repetimos,é deplorável entre os 
moços que ainda podem combater e dominar 
a fatal influencia; o que diremos, quando a 
vemos avassalar, como arrogante senhora, 
a velhice invelicida ? 

Quando arrasta ao asqueroso lodaçal cre-
.aturas já de passos trêmulos, que parecera. 
antes encaminhar-se para a sepultura,eque 
devendo dar bons exemplos e conselhos á 
mocidade excitam-n'a e pervertem-n 

i diremos emfim desses licenciosos de 
cabellos brancos, chefes de famiha,que lon­
ge de se mostrarem zelosos em bem mere­
cer o respeito dos filhos, não pensam senão 
em lutar com este em tolices, enchendo-se 
de gloria quando conseguem levar-lhes a 
palma na depravação I 

Não conhecemos em idioma algum, u m 
epitheto bem frisant^para stygmatisar co­
m o merecem,esses delfcresiveis loucos sexa­
genários. * 

E m contraposição, que ha cie mais nobre. 
e de mais bello, de mais imponente mesmo 
que esses velhos de aspecto grave e solem-
ne ? 

Continua. 
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de Theologia e raetaph L tu• 
,do isto substituir a sciencia. Segue-se que 
a Theologia e a metaphvsica não são scién­
cias. Mas então Deus e a razão humana 
não são objecto de sciencia ? 

Saiba a da terceira educação que 
Aristóteles disse, que ia deve tr 
do que é absoluto, universal e eterno; Viço 
disse, que as is deste n 
do são as que folião de De as e que a sapi­
ência verdadeira deve en 
das causa 
l>0)jdade das cousas I- .o então tor­
na-se evidente que as demais sciéncias sò 
podem tratar das cousas relativas e o rela 
tivo supõe e deve suppor o Absoluto. 

Ainda mais.—A escola realista, auxili-
ando-se de todas i no exame 
e confrontação dellas do raethodo anaiyti-
co, que paroce mais consentaneo com as 
leis da natureza. Porem observando-se 
bem, ver-se-ha, que a mesma analyse é pre­
cedida pela syntliese e si não o for nasce 
a duvida, e acaba a I 

A sciencia somente é possível e certa, 
pjjando trata de princípios, isto é de venla 
des fundamentaes, que dão a unidade a uma 
ordem de cousas o para obter-se isto. é mis­
ter que taes princípios sejam todos concor 
des e razoáveis, temi riterio cardeal 
a primeira Verdade ãb.soluta e universal, 
que ao mesmo tempo seja a razão de todas 
as cousas e possa esplical-as. 

Negando a ordem Providencial ou mesmo 
que nao é do progresso actual, como por 
ahi se diz, tudo se resume na lei phenome-
n.al de evolui 

A evolução no seu sentido litteral é um 
facto natural, mas de natureza tal, queos-
11 em harmonia com as leis da creação. Is 
to pode-se affirmar tanto da evolução oi 
nica, como da social Mais vezes por meio 
de estufas a vegetação auticipa ; isto porém 
não é contrariar em nada a natureza é 
apenas harmonizar a arte com a n.atuj 
mesma. 

Assim a civilisação d um povo pod 
desenvolver em uai período de maior ou 
menor tempo, actuanrlo es recursos de que 
dispõem o ingenbo humano,a saber impren­
sa, telegrapho, navegação, industria, com­
mercio, etc, e não íicar estacionario. pois 
o parar é morte. 

Nos povos, que poaco aproveitão destes 
recursos, a civilisação è diíficil e tardia. 

celeste império da ' nina em pequeno 
espaço corria a locomotiva, e o sibilo des-
pertava o lethargo secular. N'um bello dia 
o Imperador manda queimar os wagons, 
arrancar os trilhos porque a religião de 
Confucio não quer tanto luxo. 

Não podemos entender porém a evolução 
que se realisç por si mesma, prescindindo 
do concurso dos agentes indispensáveis. 

Ouçamos o que diz Moraes-Sílva no seo 
Diocionario, 

t '•• (jariica, systéma phisiologico, 
cujos | artirjarios suppõero, som razão, que 
o novo s a' que resulta do acto dl ger.> 
preexistia a esse acto. 

O Sr. Braga, compendiando todos os tra­
balhos especiaes da artheelogia.da etimolo­
gia, da lingüística, da, mythographia, 
historia o da philosophia, deixando de par­
te a polemica dos eruditos.... aceita os fac­
hos corno estão averiguados até ora. Mas se 
elle deixa de parle a polemica dos eruditos. 
não é difficil enganar-se, pois seguindo es­
ta ou aquella opinião, que lhe parecer m a ­
is aceitável, é mesmo que tomar parte na 
polemica. 

A civilisação não é facto, que apparece 
de repente. E' preparada por u m trabalho 
assíduo, constante, e presuppõo as indus­
trias e a sciencia. 

Esta verdade acha-se consignada na Bi­
blia,que é o livro da Theologia e debal 
procura no .1 índios, ou nas re 
l.igiões de Brahma.de BoudJha e do Zend'-
Avesta. 

(Continua.) 
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Àgricuiír.ra na p m i v i, Paulo, 

(Couclu 

Visitou, em ultimo lugar, o I)r. Joaquim 
Murtinho a fazenda d. 
te ao Sr. Antnnio Ga Gui­
marães, e situada, a dous kilome.ti 
rna estação da estrada de ferro de S. Paulo 
ao Rio de Janeiro, que tom a mesma d 
minação da fazenda. 

O terreno é b^i montanhoso o constituí­
do por raassapê-K) alho. 
Sua extensão superficial é de 80- a 90 al­
queires de terra, dos^ > são 
OCCUp 

Tem l:'0,0í» i (pie produzem, 
em te dio, cinco m'ü arroba 

inzido na nbera, 
dura . j sita do Dr. Joa ruim Murí nho, 

que se principiou a substituii 
pilões por macliinas de Lidgerwood pari 
beneficiar o café. 

ü Dr. Joaquim Murtinbo,apoiando-se nos 
estudos do Professor Emílio Liais • do Dr. 

nema, e na príra írvação, 
na que o massapê é formado pela decom­
posição das rcchas gneissicas e grani ti 
Ü Professor Agassiz, sob a pressão fios pro­
fundos estudos que fizera sobre o pei 
glacial, foi levado a considerar a cam 
superficial do solo do Brazii com um drift 
glaciarto. Era sua imaginosa theoria foi o 
gelo o grande fertilisador ; passou como im-
rnenso arado, esmagando as rochas, redu­
zindo-os a pó e preparando um solo com 
matérias trazidas de distancias imraen 
de composição chimica m" 

A palavra massapê, muito usad i pelos fa­
zendeiros de café o mesmo pelas plantado­
res de cai: na da Norte não se refere a nina 
só espécie na. liiles mesmos distin­
guem mas 

b/tm ; /// \s<ape 
etc. 

E m cei tos i iomina o elemen­
to argiloso: em outros o areno-o : sen ex-
perienci is previas, ou sem o conhe 
da ve primitiva, impossível e deci­
dir si um massapê é bom ou mau. 

Tudo isto provém da variedade da com 
posição o <! i estructura das rochas gr.ini-
ticas e gneissicas primitivas, que produzi­
ram o massa pé, e de sua m lis ou menos a-
vançada decomposição sob .-. influencia dos 
agentes atra os ] 

Sobre a origem d i, i in ha d nas 
opiniões : uns suppr)em-n'a um dio ri to de­
composto, outros que proveu da decompo­
sição de rochas volcanioas. Esta ultima 
opinião é a d > Sr. João rebyriçá Piratinin-
ga, muito illustrado agricultor da Previn-
cia de S. Paulo. 

O. engenheiro Lobo 
trou ao dr. Murtinho u m corte na esl 
de ferro, ju.ncto ã estação de Saneia Bar­
bara, em que na parte inferior observava-
se o diorito, ou a pedra d,e ferro, e na par­
te superior a terra roxa c en leda- as gra-
dações, de modo a provir bem o eiTeito da 
decomposição pelos agentes atmosphericos. 

Se-undu inform ilh.id.is pelo tír. 
Tebiriçá, a zona. de massapê tem dous ra­
mos na Província de S. Pauln : u m come­
ça entre 8. Roque e Sorocaba, atravessa a 
linha ituana, passa à direita de Ytú, segue 
por Campin is, Mogy-rairira, I tnc i, 
Cajurú. M Ltl 
atravessa o triângulo mineiro, penetra na 
Província de Matto-Grosso e vai ate Cu; i-
bá ; o outro acompanli . o caminho de f r-
ro de S. Paulo ao líio de Janeiro até quasi 
os limites das doas Províncias. 

A zona da terra roxa começa em Vpane-
ína, segue por Piracic.iba, Limeira, A,raras, 
Pirassiounga, Saacta Rita, S. Simão Ri­
beirão Preto e Batataes. 

E' de notar que o n forma zonas | 
continuas a i p isso que a terra roxa form i l 

uma serie de ilhas, ou de manch is, mais ou j 
menos ligadas entre si ; assim é que oi 
vim-se manchas isoladas em Jahâ, Botuca-
tú, S. Carlos do Pina ti. Arara] u ir i, etc. 

A terra roxa tem menor tenacidade que 
o massapê de sorte qu- fácil sua cul­
tura. A terra roxa em virtu ie de sua còr 
escura absorve mais calor do que os m 
pôs de cor clara. 

A analyse da rocha, que ia decom-
posiç; rigern á terra-rôx d i 
da Re leu o segu 

Silica 53.30 
Oxydo de ferro 
Phosphoro, alumina tnez 13.01 
Cal 

5.75 
Potassa e so Ia I 

10 
O phosphoro e o manganez são em peque­

na quantidade ; è a aluraina que pi 
ra n 

O Dr. Joaquim Murtinho 
em geral, a terra é sup i 
ira a cultura do café pelos seguinl 

. • nutripvas mai: 
nece 

listribuição e civ Ia humi 
e d > ar ; 

Con a trans­
formação «Ias substancias insoluvois e ser­
ve t ira lixar o ammonia : 

Desse ca 
térre 

No em tanto !i i ma 
em fertilidade na pro I i 

-
rl.i o Dr. Joa urtinho a boa noticia 
do pi da a-
gricola em (Campinas, cidade' qu 
exacj iltura 

De todo coração fazemos votos 
se realíse qúa o mil institn 
deseja 
além 

G uma |)leiado de agrj ;n 
ruídos, po 

de In comprehender a iníiue 
das culturas perfeitas na extincoão da pra 
ga d I J, co­
mo o Dr, Joaquim Murtinho, que os i 
taes 10 os aniraaes ; que -

isto é, a pureza dos meios em m, e 
que nada contribi 
revolvimento profundo do terreno. 
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esta Cnmp i nhia no di 
O A\\ (1 

vier Pae^ 

A Din un sen ri Ia torio 
tou o resumnm dos pa; fez, pa­
ra amor' 'ande <! 
panhi 
tas do tronco, o 
vincia, do-de. u m . do anmi 
sado 
tando pagamentos naj elevada cifra 
r!e 2:307:70/í$I34 r is , íicando o i 
restante da Companhia, reduzido ao pri -
ra !ÍroA'iinprestimo, que tinha contraiu.1 
ra construo cão do' -Ramal o na meia 
de T'^7: 1 Í'S$'S22 r unios rião | 
pagos, e contados até 30 de ( Hitu bro do 
rente anuo. 

A raesn l'ei pi >, . i • 
de mais dous divi li 

• 

n 
primeiro do seguinte 

[ir >.mios não pagos, •• (ic 
liqui Ia lal nas forças rio rendim 

ILO do ti 
mo a Companhia jã linha delibera 
ordenado ria Lei Provincial n.° 74 
de Abril de 187G,e contracto com o wover-
no „para sua execução. 

Pedio mais, que os dividendos ja ao, 
dos e por aplicarão pagamento do d 
sejão convertidos em acções do Ramal. 

A proposta foi unanimemente app 
A Directoria ainda declarou que espei 
substituir aquelle empréstimo por outro a 
menor prêmio. 

A commissão de contas a u seo 
parecer opinando pela approvação das con­
tas do respectivo semestre, foi também vo­
tado unanimemente. 

O relatório contem noticias antes 
-obre o trafego e crescente rendimento da 
estrada. !£' por tanto muito saptisfatorio 
o estado'actual da Companhia Ytuana. 

Feriiüí^iilo g r a v e . - N o dia 13 do 
corrente, as 7 e 1/ da noute 
bairro do Duyri, no sitio onde moravão Jo-j 
sé Martins Leme e João Martins Leme em 
companhia de su i ãe e irmã. travai 
aquelles de razões, indo arm 
ão de uma fac i e com ella fazer 7 ferimen­
tos era José que se acha mal. 

ICntre os dois irmãos existia jã uma rixa 
por causa de piau [ue fazião no sitio 
em commnm, vivendo assim em desharmo-
nia continua. 

Consta-nos que, no refferido indo 
tolos reunidos,a noute,na varanda do"sitio, 
José Martins deo uma pancada em un 
to que pertencia a João, este enfurecendo-
se por aquelle facto. arma-se de uma os-

e avança pa . sendo p 
um i 

faca e e novo a seo irmão fazen­
do os feri 
grave cm ao lado dir< 

O oífendido foi recolhido no <.\ de 
Misericórdia por mandado do1 

• cor 
po de findo. n. 
o inquérito policial. 

João Martins de] crime fu 
Irmão que esfaqui 

A II olicial, sollicita c 
de sei fu noções, 
boa vontade que-tenha, não pode I 

diligencias^visto estarab 
vida ' 
uma ciil ;ipenas • 

> bem 
>m os 

. a e Indaia i u 
xigindo praças para o 

Consta nos que ha pou-cos dia 
suppl 
por suas mãos.fa; 

los. 
De | e do 

proviilepi 

• m11 o-r*lo> p>,uií>ii*?,o. — Queixão-se 
os mor ido -i'io, 
sito o ' ixha 

i e prin -

em-

tórna algumas vezes, . 
; >ximida<i'es do 

. irio. 
Ch.a a átteviçào da Câmara para 

meia 
ide. 

E' pi iadidas en 
e providencias com ur 

• 

enhores ver" 
^Z-Í^VI -1'íne.—Dr>pm 

iroceo o 
i 

nitida n m.str indo a i 
slhorar a 

-or-
m d e parti io ' >la Pr'•)-

vincia, d^l) ii\" d i mesma re 
aos ao antigo da Im-

pren 
J o r i í : ^ díS ' ti-

tu'o acab '-i:ll; 

um novo diário. 
Ijtor o sr. Antônio Elias da Silva, 

propriedade de u m a associação. 
ia» s m artigo ' 

mos o seguin te : 

liai. 
CrUZ ides—'; — O 
,->i -• conl 

IM,| >s ,-:;-,s transfonn i 
in os partid -̂. le l:iS ;i 

;u dlcís, 
ii .ei goví*rn >— _ 

ipla 
persoi i hum mi! ir; i. e en.caminh .1 • 

iams \»-' >en-
. i, econômico e saciai. 

Íamos e cumprimentamos ao novo 
campeã'- de publicidade que muito* e i 

lios pode prestar a Provii 
guindo o seo programma: desojnndo ao coU 
jega longa vida e prosperidade. 

l\'etribu:remos. 
O u t r o . — C o m o mesmo-titulo—/o 

(la a',,..,/ •— começou sua publicação no 
>rrente um novo diário, na cida­

de de Campos. 
E' propriedade de Mínucci òc J. W e n d -

Mil venturas e uma carreira brilhante 
- ao c dl 

nos. 
Eístradia. fio Ffcortn*.—Hontem co-

i a vigorar o novo horário da 
rro do norte segundo o quai os trens 

para corte sahem da esta 
e meia da ra 'tiliã e ch 1 e 45 

minutos da tarde. 
,%.s*sassiBia£Q p o r © s c r a v o s » -
lia 8 do corrente foi assassinado no mu­

nicípio de Mogy-mirira, o fazendeiro Joa­
quim Elias de Toledo Cima, por um cama-

e três escra\ 
:undo consta sinos h r 

o crime ha mui'o te, 
a 8. aggrediram a victitna a trai 

: ndo-a cruelra 
e recolhi 

á ca.: 
mata.: aav̂ jâ nr aca^jMCTni^-^gr^grcsaT»:'^^ h£fi? 

Morphcticcs. 
Sr. líedacter.—Tendo lido- o sei 

rolai'. morphê-
!io digno de louvor is ra-

;w nutro . 
coração com pussiv, e'\-< .:iei te to-

IJU o- ri ;ism ^ 
: por t.ao fatal o obrar 
li n te ai vil re. 

i 

oxfon 
atro ; 

culto, m • I 
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linprens Vntiiana 

Despedida 

tirando-rae desta cidade, ponho . 
posição dos meus amigos o meu pouco pres­
tar, em S. Paulo, onde vou residir. 

Peço aos mesmos disculpa de não me ha­
ver despeddido pessoalmente, visto ter ur­
gente necessidade de me achar na capital. 

Vtú, 12 de Novembro de 1878. 

OCTAVIANO D'0L1VEIRA. 

O abaixo assignado, tendo de retirar-se 
da Villa de Cabreuva, partecipa a seus fre-
guezes que desde o dia Io do corrente en­
trou cm liquidação, e roga a todos os seus 
devedores obzequio de saldar suas contas 
até o dia 25 de Dezembro próximo e impro-
rogavel. 4—4 

•breuva'8 de Outubro de 1878. 

Antônio Vaz Fernandes Guimarães. 

eolaração 
O abaixo assignado declara que comprou 

do Sr. Ângelo Custodio de Moraes a parte 
que tinha na fabrica de tecidos de algodão, 
licando a fabrica pertencendo .exclusiva­
mente ao abaixo assignado, e assim a seo 
cargo todo o activo e passivo da casa, con­
tinuando a mesma a funccionar sob a fir­
ma do abaixo assignado. 

Ytu, 7 de Novembro de 1878. 

Luiz Antônio de Anhaia. 

Ignacio Soares de Bulhões Jardim S 
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Vende-se na PADARIA FRAN-
CEZA, â rua do Commercio. 
N. 29. 
Ytú 7 de Novembro de 1878 

2—3. 

Declaração 
O abaixo assignado com armazém de sec-
cos e molhados, na travessa da matriz, pre-
Vine ao publico que de Io de Janeiro era 
diante não venderá seos gêneros com prazo 
de anno, e que o único prazo que pode con­
ceder a seos freguezes é de 30 dias. Outro-
sim acha-se encarregado de suas cobran­
ças e com procuração o Sr. Antonto do 
Amaral Duarte. 

Ytu, 9 de. Novembro de 1878. 

2—4 José Mendes Galvao. 

O abaixo assignado faz sciente, que tem 
para vender 3000 alqueires de milho, 600 
de feijão, 400 de arroz. 800 arrobas d'assu-
car e 100 cargueiros d'aguardente ; pre­
ços commodos. Quem pretender'comprar 
pode intender-se com o mesmo abaixo as­
signado nesta cidade, á travessa da matriz 
esquina da rua da Palma. 

Ytu, 23 de Outubro de 1878. 

4-4 Francisco Barreto de Souza. 
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Dr. Cunha Vasconcellos formado pela Facul­
dade do Rio de Janeiro, Ex-Interno do Hospital 
da Santa Casa da Misericórdia da Corte, Ex-In­
terno da Enfermaria de S. Ctiristovão durante o 
anno de 1875, Ex-Interno dâ Enfermaria de S. 
João Baptista da Lagoa durante o anno de 1876. 

Estabeleceu-se n'esta cidade e reside á rua de 
S. Rita, onde pode ser procurado a qualquer hora 
do dia ou da noite. 
Tem o seo consultório no sobrado da pharma-

cia do Sr. KieM, onde dá consultas do meio dia 
âs 2 horas da tarde. 
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Sorvetes . 
Hoje, asJ5 horas, e amanhã ao meio dia 
na PHARMACIA N O R M A L ! 
O calor convida a refrescar-se. 

S Aulas ideginglez e franca ® 
A professora Maria na Godwyn gjjv 

propõe-se a leccionar inglezefran- Jjj# 
! cez, em sua casa. As alumnas io- © 
I marão 3 lições por semana, ã]5$000 jjjjj 
i mensaes por cada matéria. j|5 

A mesma abre uma aula para a M K 
preparação do exame dojinglez.me- ft? 

1 diante o mesmo honorário. vjwj 
l Os discípulos, que preferirem to- ® 
i mar lições particulares para prepa- fffig 
,rarem-se para o exame, pagarão a &ji> 
' mensalidade de 10$000. 5—5 W 
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O abaixo assignado achando-se restabe­
lecido da enfermidade, que o impedio por 
algura tempo de trabalhar, participa a seos 
fceguezes que reabrio o seo Salão, das 7 
horas da manhã ás 9 da noite. 
Tendo um variado sortimento do cabel­

los, resolveo fazer considerável reducção 
nos preços, e apromptar lindas tram 
3õ$000, 3!$000,'21$000, 2)$000, 18$000, 
15$000 e 12$000. 
Promette continuai1 a servir com aceio, 

diligencia e esmero, e espera merecer a 
protecção que lhe tem sido dispensado. 

4—4 Lino Nogueira da Cos'a. 

A Academia de Medicina de Paris tendo observado os re­
sultados obtidos pelo V i n h o (1'Extra, o cie fígado» d e 
b a c a l h a u tio dr. V i v e n , ordenou que se fizessem ex­
periências comparativas noshospitaes de Paris. 

Os Professores Bouilland, Duggiale e Devergu foram en­
carregados d'este trabalho e depois de dois annos de experiên­
cias dirigiram a Academia de medicina de Paris um relatei 
demonstrando que o vinho dextracto cie fígados de 
b a c a l h a u d o dr. Vivien é um medicamento destinado a 
prestar valiosos serviços tanto ao corpo medico como ao publico 
e que gosa de propriedades positivas e extremamente precios 

Resulta das'expen'encias comparativas e das analyses que 
c vinho dextracto de fígados de bacalbau con 
tem 80 p. c. de matérias chimicas, activas e medicaraentosas,em 
quanto que o óleo não contem senão 8 melles isnos d'esses mes­
mos princípios o que demonstra de uma maneira irrefutável que 
o vinlio d'extracto de fígados de bacalhau do 
dr. Vivien. è bem superior ao uso do óleo ; alem de dar per­
feita assimilação a economia tem uma acção das mais activas e 
a sua efficacia e manifesta. 

O professor Bird, do collegío Real de Londres, diz alem 
disso que tem feito assíduo emprego do vinlio d e x t r a t o 
do fígados de bacalhau do dr. "Vivien, que os 
successos que tem obtido administrando este precioso producto 
lhe permittem affirmar que e digno de submetter a muitas ex­
periências, mas que era qualquer caso a sua acção e muito supe­
rior ao óleo que os doentes tomavam com repugnância dan­
do-se pelo contrario muito bem com o v i n h o d e x t r a c t o 
desligados de bacalhau do dr. Vivien : demons­
trou alem disso que debaixo da sua acção a economia tomava 
mais energia, que o appetite se desenvolvia pouro e que as for­
ças e a actividade musculaes augmentavam consideravelmente. 

O V i n h o dextracto de fígados de baca­
l h a u d o dr. V i v i e n de Paris approvado pela Academia de 
Medicina e pelas elevadas e conhecidas celebridades médicas de 
França e do estrangeiro, e uma affirrnação da efficacia deste 
producto que deve especialmente recommendar-se as pessoas 
fracas, lymphaticas,chloroticas,escrophulosas e uma affirrnação 
sobretudo as constituições fracas e predispostas a serem ataca­
das pelas perigosas doenças do peito. 

Deposito geral do vinho dextracto d o fígado 
de bacalhau do dr. Vivien, 69 Boulevard de JStras-
bou em Paris. 
pugFelicitarao-nos em poder informar aos Srs. médicos e ao 
phblio que o deposito deste precioso producto está confiado a 
macracia dos Srs. Carlos Cy rillo de Castro, em S. Paulo. 
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